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Arinto de Bucelas abre portas do turismo internacional

Aniversário comemorado com 
atribuição de medalhas

Apenas a 15 minutos de Lisboa, num sítio onde as vindimas são já 
um clássico, fica a freguesia de Bucelas, que tem a marca “Capital 
do Arinto” e que, no próximo ano, pretende concorrer ao título 
de Cidade do Vinho 2025, para conseguir mostrar “as suas 
características muito próprias”: a única região demarcada só de 
vinhos brancos. Este ano, promete o presidente da Junta, a festa 
do Vinho e da Vinha, a realizar-se em outubro, vai “ter um cartaz 
de excelência” que vai “chamar” muita gente. Além do turismo, a 
Junta está apostada em criar uma maior oferta habitacional, como 
forma de atrair jovens para a freguesia. PÁG 6

No dia 26 de julho celebrou-se mais 
um aniversário do concelho de Loures 
e, como habitualmente, realizou-se uma 
sessão solene de atribuição das Conde-
corações Municipais, que visa reconhecer 
publicamente a dedicação e o empenho 
de cidadãos e entidades que se destaca-
ram pela sua vida e intervenção na socie-
dade. PÁGS 2-3

JMJ deixa quase pronto Parque 
Verde Tejo-Trancão
O presidente da Câmara Municipal de Loures pretende aproveitar o pós Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) para promover e atrair grandes eventos musicais para o 
requalificado Parque Tejo-Trancão. A devolução da frente ribeirinha “representa um 
ganho inqualificável” para o concelho, considera Ricardo Leão. PÁG 12

Moradores do Infantado alteram 
Linha Violeta
O metro de superfície que vai ligar Odivelas e 
Loures (e que será a futura Linha Violeta do 
Metro de Lisboa) terá menos um quilómetro e 
menos duas estações em relação ao que estava 
previsto. Transporte público ficará à porta da 
Urbanização do Infantado; moradores recea-
ram perda de estacionamento e de espaço de 
circulação automóvel. PÁG 13

Na escola é que está o futuro
No concelho 
de Loures tem 
sido levado a 
cabo diversas 
ações de re-
modelação de 
escolas básicas 
do concelho, 
promovendo a 
manutenção de adequadas condições de utili-
zação e funcionamento dos estabelecimentos 
de ensino, porque investir em educação é in-
vestir no futuro, nas pessoas, e na qualidade 
de vida. Mais uma vez, a autarquia oferece ma-
terial escolar e os livros de fichas a todos os 
alunos do ensino pré-escolar e primeiro ciclo, 
num investimento superior a 100 mil euros, a 
que se juntam 400 mil euros de obras especí-
ficas em vários estabelecimentos de ensino do 
concelho. PÁG 14
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A Câmara Municipal de Loures assinalou, no dia 26 de julho, os 137 anos da fundação do concelho com uma sessão 
solene de atribuição de Condecorações Municipais, tendo distinguido 18 cidadãos e entidades que se destacaram 
no concelho. Ricardo Leão, presidente da autarquia, prometeu que “os próximos anos serão de execução de obras 
fundamentais, há muito adiadas pelos últimos oito anos de governação”. A Câmara de Loures irá “continuar com o 
auxílio às famílias”, prosseguir com “a redução da carga fiscal” e manter “os apoios sociais escolares e da renda para os 
mais jovens”.

Melhorar e impulsionar a qualidade de 
vida em Loures foi a tónica do discurso de 
Ricardo Leão, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Loures, durante as cerimónias 
comemorativas do 137º aniversário da 
fundação do concelho. Após salientar as 
virtudes da coligação PS/PSD no execu-
tivo camarário, designadamente com os 

vereadores Nélson Batista e Vasco Tougui-
nha, e também com os 10 presidentes de 
junta do concelho, o autarca revelou que 
continua “confiante” na cooperação com 
o Governo.
No entanto, como frisou, o executivo ca-
marário irá manter “a sua política e a ambi-
ção de concretizar um projeto político que 

impulsione as condições fundamentais 
para a qualidade de vida da população”.
Apesar de reconhecer que, nos últimos 18 
meses, houve vários “momentos-chave ex-
traordinários e desafiantes”, Ricardo Leão 
salientou que a autarquia foi capaz de os 
resolver “com uma capacidade de articula-
ção excecional”. 

Lembrando a intempérie que assolou o con-
celho no final de 2022, salientou que a autar-
quia “respondeu prontamente aos prejuízos”, 
tendo ativado o Plano Municipal de Emergên-
cia e Proteção Civil e o Fundo de Emergência 
Municipal, que “respondeu aos mais de dois 
milhões de euros dos danos sentidos”.

Obras fundamentais

Com “os olhos colocados no futuro”, Ricar-
do Leão anunciou que “os próximos anos 
serão de execução de obras fundamentais, 
há muito adiadas pelos últimos oito anos de 
governação”.
Por isso, acrescentou, a Câmara de Loures 
irá “manter o auxílio às famílias”, continuar “a 
redução da carga fiscal” e prosseguir com 
“os apoios sociais escolares e, também, com 
o apoio à renda para os mais jovens”.
Em termos de mobilidade, o autarca, após 
lembrar que o Passe Navegante” implicou 
um investimento municipal de 3,6 milhões 
de euros, referiu-se à revisão do traçado 
previsto para o Metro em Loures na zona do 
Infantado, obra que deverá arrancar ainda 
este ano, e às acessibilidades, com a criação 
de uma saída da A1 em São João da Talha, 
bem como ao início das obras da Via Urba-
na Interior em Loures. Estes dois projetos, 
segundo o edil, representam um investi-
mento de cerca de 10 milhões de euros.

Dar condições aos bombeiros

Um outro aspeto importante da “vida do 
concelho” prende-se com a segurança de 
pessoas e bens e, por isso, Ricardo Leão 
lembrou o papel das sete corporações de 
bombeiros do concelho, que têm sido “par-
ceiros únicos no cumprimento da missão 
de criar um concelho seguro”. Contudo, 
admitiu, “é fundamental estarem dotados 
de recursos financeiros, humanos e logísti-

Loures distinguiu cidadãos e entidades
em sessão solene
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cos”, sublinhando que a autarquia aumen-
tou “para três milhões as verbas transferidas 
anualmente”, o que representa um aumento 
significativo face aos dois e meio milhões 
dos anos anteriores, e tem respondido a vá-
rias solicitações das corporações.
“Considerando que os Grupos de Interven-
ção Permanente e as equipas em regime 
de prontidão são fundamentais, assegurá-
mos o apoio superior a um milhão de eu-
ros”, reforçou o autarca.

Unidades de saúde

Já na área da Saúde, a Câmara de Loures 
está a investir na construção de novas uni-
dades de saúde, devendo inaugurar, até ao 
final do ano, a unidade do Catujal, lembran-
do que os investimentos previstos para a 
Bobadela, Camarate e Santo Antão do Tojal, 
“são superiores a 16 milhões de euros”.
Em Santo Antão do Tojal, a autarquia fez um 
investimento adicional de 600 mil euros para 
criar instalações provisórias para os utentes.
Por outro lado, “na área da saúde mental 
comunitária, criámos uma resposta na zona 
norte do concelho” e, para breve, “iremos 
promover essa resposta na zona oriental”, 
adiantou Ricardo Leão, recordando que a 
autarquia está a investir no projeto ‘Bata 
Branca’, para diminuir a falta de médicos 
de família no concelho.

Educação e desporto

Do ponto de vista do autarca, promover a 
saúde é também investir no desporto, sa-

lientando que, em breve, irão começar as 
obras do novo Complexo Desportivo de 
Loures.
Na área da Educação, a autarquia apro-
vou o apoio financeiro “às entidades com 
candidatura aprovada no âmbito dos Pro-
gramas PARES 2 e PARES 3”, para reforçar 
“as respostas concelhias numa política 
de apoio à infância e aos séniores, defen-
dendo que a Câmara de Loures trabalha 
“para uma escola com qualidade em di-
versos níveis” e, por isso, o investimento 
municipal no pessoal não docente “exce-
de o apoio atribuído pelo Ministério da 
Educação”.
“Quando tomámos posse, a Educação 
tornou-se prioritária pela dignificação 
que alguns estabelecimentos de ensino 
necessitavam”, afiançou, lembrando que 
a edilidade vai construir “a nova Escola 
Básica da Portela da Azóia, um investi-
mento de mais seis milhões de euros”, 
mas também requalificar “a Escola Básica 
da Covina, com mais de 2,5 milhões de 
euros”.
Ricardo Leão lembrou que oito escolas do 
concelho estão na lista de intervenções 
previstas em 450 escolas pelo Governo até 
2033. Duas escolas já têm o projeto con-
cluído e as restantes seis estão com os pro-
jetos em execução.

Habitação para todos

O presidente da Câmara abordou ainda as 
políticas realizadas no âmbito da Habitação, 
lembrando o programa ‘Habitação Justa’, 

que prevê a recuperação de 1,5 milhões de 
euros relativos a rendas em atraso, salientan-
do que a autarquia está a criar um progra-
ma de apoio ao financiamento à habitação 
jovem, para o qual estão reservados “meio 
milhão de euros do orçamento municipal”.
Em relação ao Programa de Habitação 
Acessível e a legalização das Áreas Urba-

nas de Génese Ilegal (AUGI) revelou que, 
até ao momento, foram aprovados nove 
alvarás de loteamento.
Este é “um número superior ao conse-
guido nos últimos oito anos”, sublinhou 
o presidente, Ricardo Leão, reforçando, 
contudo, que este é um trabalho para 
continuar.

Os condecorados
A Câmara Municipal de Loures, no âmbito das 
comemorações do aniversário, realizou uma 
sessão solene, frente ao edifício dos Paços do 
Concelho, de reconhecimento público de vários 
cidadãos e entidades que contribuíram para o de-
senvolvimento socioeconómico do concelho, em 
diferentes áreas profissionais. No total, foram 18 
os homenageados pela autarquia, que se desta-
caram pela sua vida, intervenção na sociedade e 
contributo para o desenvolvimento do território.
De acordo com o presidente da Câmara de 
Loures, Ricardo Leão, “há 137 anos que a cele-
bração do aniversário do município é um ato da 
maior elevação para quem vive e sente o terri-
tório”, salientando que “as condecorações mu-
nicipais, servem para nos relembrar qualidades 
fundamentais como a humanidade, a persistên-
cia, a disciplina e o foco”, lembrando que têm 
sido “muitas as pessoas e instituições que têm 
contribuído para a valorização e dignificação do 
município”.

Os distinguidos

Os condecorados foram escolhidos pelo Con-
selho das Condecorações Municipais, que, em 

2023, decidiu agraciar entidades como a Ban-
da da Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários do Zambujal, Corpo Nacional de 
Escutas, Grupo Dramático e Recreativo Co-
rações de Vale Figueira e Norberto Mourão 
com a Medalha de Honra do Concelho.
Já a Medalha Municipal de Mérito foi atribuída 
a Abel Fernandes Correia, Alcindo Manuel de 
Almeida, António José Baião (a título póstumo) 
e António Maurício Henriques Farinha Mora-
to, tendo ainda sido agraciados a Associação 
Beneficente de Ajuda, Bruno Miguel Miranda 
Ramalho e Fábio André Brandão Beco, bem 
como Francisco José Leitão Ajú (a título pós-
tumo).
Por fim, foram distinguidos João Vaz, José 
Augusto Borges Neves (a título póstumo), 
Maria Geni Veloso das Neves, Motoclube do 
Oriente, Patrícia Isabel Sousa Barros Morais, 
Serafim Gil e Vítor Manuel da Conceição 
Santos.
O presidente da Câmara de Loures defendeu 
que é igualmente importante “valorizar e reco-
nhecer o contributo fundamental que continu-
am a trabalhar para a qualificação do territó-
rio”, mesmo que não sejam distinguidos.
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O presidente da Câmara Municipal de Loures, Ricardo Leão, faz um balanço positivo do 
maior evento da Igreja Católica e afirma que este “foi um sonho concretizado” para os 
moradores do concelho, “que viveram durante décadas com contentores à frente”. O autarca 
expressou esta sua opinião à margem da Conferência de Imprensa de balanço da JMJ, feito 
por D. Américo Aguiar, bispo auxiliar de Lisboa e presidente da Fundação Jornada Mundial 
da Juventude, que prometeu apresentar em breve as contas da JMJ: “Vamos dizer tudo até 
ao cêntimo. Vamos apresentar as contas do evento”, embora não tenha avançado datas.

JMJ realizaram “o milagre” de
tirar os contentores da Bobadela

Por onde andou o Papa Francisco
Diante de uma multidão de 1,5 milhão de pe-
regrinos, o Papa Francisco presidiu, no dia 6 
de agosto, a missa de encerramento da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) de Lisboa, no últi-
mo dia de sua visita a Portugal para o evento, a 
maior reunião internacional de católicos.
Aclamado por fiéis emocionados, o pontífice 
argentino, de 86 anos, teve o último encontro 
com a multidão durante a JMJ em uma área 
próxima ao rio Tejo, nos concelhos de Loures 
e Lisboa.
“Vocês são a esperança para um mundo dife-
rente. Obrigado, sigam em frente”, afirmou 
Francisco em espanhol, ao final de uma ceri-
mónia em que também pediu às novas gerações 
que trabalhem pela paz.
Durante a visita, a mais longa de um papa a 
Portugal, o primeiro pontífice latino-america-
no da história abordou vários temas, como o 
meio ambiente, as redes sociais, a guerra na 
Ucrânia ou a pedofilia na Igreja.

Jorge Mário Bergoglio, 86 anos, chegou a Lis-
boa no dia 2 de agosto para participar na Jor-
nada Mundial da Juventude, a quarta do seu 
pontificado, depois de ter passado pelo Rio de 
Janeiro, por Cracóvia e pela cidade do Panamá. 
Após uma breve receção em Figo Maduro, o 
Papa Francisco seguiu para o Palácio de Belém 
onde decorreu a cerimónia de boas-vindas e a 
habitual visita de cortesia ao Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo de Sousa.
O primeiro discurso do Sumo Pontífice em Por-
tugal foi proferido no Centro Cultural de Belém 
(CCB), ao fim da manhã desse mesmo dia, du-
rante um encontro com as autoridades e repre-
sentantes da sociedade civil e corpo diplomático.
Já à tarde, o Papa reuniu-se com o primeiro-mi-
nistro António Costa, na Nunciatura Apostóli-
ca, onde ficou alojado. De seguida, dirigiu-se ao 
Mosteiro dos Jerónimos para rezar vésperas com 
os “bispos, sacerdotes, diáconos, consagrados e 
consagradas, seminaristas e agentes pastorais”.

Na quinta-feira, dia 3 de agosto, o Papa Fran-
cisco teve um encontro com os estudantes da 
Universidade Católica, seguindo para Cascais, 
para um encontro com um grupo de jovens da 
Scholas Occurentes.
O dia terminou com uma “cerimónia de acolhi-
mento”, com os jovens que participam na Jorna-
da Mundial da Juventude (JMJ), no Parque Edu-
ardo VII, e com um discurso do Santo Padre.
Na sexta-feira, 4 de agosto, o dia começou com 
algumas confissões de jovens a Francisco, na Pra-
ça do Império, em Lisboa. De seguida, o Papa se-
guiu para o bairro social da Serafina, onde passou 
o resto da manhã, reunido com representantes de 
centros de assistência socio-caritativa.
Depois de almoçar na Nunciatura Apostólica, 
o Sumo Pontífice deslocou-se, às 18 horas, ao 
Parque Eduardo VII, onde decorreu a Via-Sa-
cra com os jovens.
No quarto dia da viagem a Portugal, sábado, dia 
5 de agosto, o Papa Francisco esteve em Fáti-

ma, para onde voou logo de manhã, onde recitou 
o terço com jovens doentes, na Capelinha das 
Aparições do Santuário de Nossa Senhora de 
Fátima.
Por volta da hora de almoço, o Santo Padre re-
gressou a Lisboa, onde, pelas 18 horas teve um 
encontro “privado” com os membros da compa-
nhia de Jesus, no Colégio de São João de Bri-
to. Às 20h45, pela primeira vez, deslocou-se ao 
Parque Tejo para participar na vigília com os 
jovens. 
No domingo, 6 de junho, antes de regressar 
a Roma, o Papa proferiu, também no Parque 
Tejo, a homília, na “Santa Missa para o Dia 
Mundial da Juventude (JMJ)”.
Posteriormente, pelas 16h30, encontrou-se 
com os voluntários da JMJ, no Passeio Marí-
timo de Algés. 
A cerimónia da despedida começou pelas 
17h50, na Base Aérea de Figo Maduro e a par-
tida para Roma aconteceu pelas 18h15.

A Igreja Católica vai divulgar quanto cus-
tou a Jornada Mundial da Juventude (JMJ) 
“até ao cêntimo”. A garantia foi dada pelo 
presidente da Fundação da JMJ, Américo 
Aguiar, que pediu desculpa aos portugue-
ses “por não ter conseguido explicar o que 
era” este evento.
Talvez por isso, admitiu o agora cardeal, 
tenha existido tanta polémica em torno da 
JMJ, nomeadamente em relação aos custos 
suportados pelo Estado, que investiu vários 
milhões de euros para receber mais de um 
milhão de peregrinos e o Papa Francisco.
“Penso que agora estamos todos convenci-
dos da grandeza deste único acontecimen-
to. Os homens e as mulheres de boa-von-
tade estão convencidos”, afirmou o clérigo, 
durante uma conferência de imprensa, que 
contou com a presença dos presidentes 
das Câmara de Loures, Lisboa e Oeiras.
Américo Aguiar antecipou, assim, aquilo 
que achou que seriam as perguntas dos 
jornalistas. O cardeal voltou a dizer que as 
contas vão ser apresentadas, deixando cla-
ro que “foram semeadas lágrimas e agora 
vamos colher frutos com alegria”.
Otimista perante a realização do evento, 
que trouxe centenas de milhares de jovens 
a Lisboa entre os dias 1 e 6 de agosto, Amé-
rico Aguiar também agradeceu a quem não 
concordou com a realização da JMJ.
“Não tenho qualquer sentimento menos 
bom em relação a ninguém. Vivemos numa 
democracia, as pessoas devem manifestar-
se, dizer que concordam, que não concor-
dam, tudo com respeito”, acrescentou.
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D. Américo Aguiar aproveitou para agrade-
cer a políticos, autarcas, voluntários na or-
ganização do evento. “As minhas palavras 
são de gratidão: foi um acontecimento irre-
petível para Portugal. Ao longo dos últimos 
quatro anos construímos esta JMJ”.

Parque verde e passadiço ficam em Loures

À margem da conferência de imprensa, Ri-
cardo Leão, acompanhado pela vice-presi-
dente da Câmara, Sónia Paixão, referiu que 
a JMJ “foi um sucesso”, contando com “mais 
de 1 milhão de pessoas no nosso território 
(Loures), o que superou todas as expetativas”.
O autarca de Loures faz um balanço positivo 
da JMJ, destacando que o concelho vai bene-
ficiar de dois novos parques e um passadiço 
que será inaugurado no início do mês de se-
tembro, concluindo, assim, que o evento foi, 
para os moradores, “um sonho concretizado”.
No caso do município de Loures, a autar-
quia investiu cerca de 10 milhões de euros 
(inteiramente suportado pelo orçamento 
municipal), que contemplou a modelação 
do terreno, construção de uma ponte ciclo-
pedonal (Loures-Lisboa), plano de drena-
gem e execução de passagens hidráulicas 
e acessos e mobilidade.
Em jeito de balanço, Ricardo Leão refere: 
“É um investimento que é avultado, mas 
com aquilo que vem, que é finalmente ter 
uma frente ribeirinha de 70 hectares, toda 
ela requalificada com o futuro parque ver-
de, equipamentos de lazer, recreativos, é 
um investimento que se torna curto para 
a oportunidade que temos de requalificar 
aquele espaço”. 

O autarca de Loures destacou também a 
oportunidade que surgiu de deslocalizar o 
terminal de contentores da Bobadela e li-
bertar a frente ribeirinha. “Sem um evento, 
desta envergadura, jamais aqueles conten-
tores saiam dali. Portanto, eu costumo dizer 
que foi um autêntico milagre”, salientou.

17 mil peregrinos pernoitaram no 
concelho

O autarca, que destacou a presença de 
mais de “um milhão de pessoas” a assistir à 
vigília e à Missa de Envio nos terrenos que 
pertencem a Loures, no Parque Tejo, não 
quis deixar de agradecer “a todos aqueles 
que se empenharam para o sucesso desta 
iniciativa”, particularmente “aos trabalha-
dores do Município de Loures”.
Ricardo Leão agradeceu, ainda, às juntas 
de freguesia e paróquias “que receberam 
os cerca de 17 mil peregrinos que per-
noitaram nas nossas escolas e pavilhões”, 
mas também aos diretores dos agrupa-
mentos e a toda a comunidade educativa. 
O presidente da Câmara não esqueceu 
as coletividades do concelho nem as fa-
mílias de acolhimento “que foram muito 
importantes”.
“Agora é o momento da limpeza do terri-
tório, não só onde decorreram as jornadas, 
mas dos sítios por onde os peregrinos pas-
saram”, para rapidamente “passarmos a es-
tar focados na construção de um enorme 
Parque Verde, de 35 hectares, onde ante-
riormente estavam contentores”.
“Esse vai ser o nosso desafio. Passado é 
passado, foi muito bom, mas agora há um 

presente e um futuro que queremos come-
çar a construir”.
O coordenador do grupo de projeto para 
a Jornada Mundial da Juventude, José 
Sá Fernandes, garantiu que, até ao mo-
mento, o grupo que coordena gastou “17 
milhões de euros de um orçamento total 
de 21”, e que três milhões de euros vão 
ser ainda aplicados no parque verde que 
nascerá em Loures agora que terminou a 
JMJ. 

Papa agradece

O sucesso das jornadas foi salientado pelo 
Papa Francisco. Ainda durante o voo de 
regresso a Itália, o Papa em mensagem de 

agradecimento enviada a Marcelo Rebelo 
de Sousa, durante o voo de regresso, agra-
dece a Marcelo o “acolhimento carinhoso e 
a excelente hospitalidade”.
“No meu regresso a Roma, na conclusão 
da minha viagem apostólica, quero, mais 
uma vez, exprimir o meu profundo agra-
decimento a Vossa Excelência e ao Povo 
Português, pelo acolhimento carinhoso e 
a excelente hospitalidade que recebi du-
rante a minha visita”, lê-se na mensagem 
publicada no site da Presidência.
“Renovo as intenções das minhas orações 
para todos vós e cordialmente transmito a 
bênção de Deus, de Felicidade, Alegria e 
Paz, a toda a Nação portuguesa”, concluiu 
o Papa Francisco.
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O Museu do Vinho e da Vinha desdobra-se em dois pisos. No 
primeiro, está a exposição dedicada às vindimas e à vitivinicul-
tura. Grande parte dos artefactos expostos foram doados por 
um colecionador, podendo-se encontrar objetos como pipas, 
prensa, lagares de pisa de uva, entre outros. Algumas das peças 
expostas já deixaram de ser utilizados na vitivinicultura. 
O Museu tem ainda uma área interativa, intitulada ‘Do Bacelo 
ao Copo’, que é dedicada a todo o processo de fabrico do 
vinho, desde a plantação da uva até à garrafa. 
A Câmara Municipal de Loures criou uma aplicação, gratuita, 
que os visitantes podem utilizar, apontando o tablet ou o te-
lemóvel e, desta forma, conhecer em pormenor cada etapa. 
Já o primeiro piso do Museu, é dedicado a uma exposição tem-
porária, sendo que, atualmente, e desde 2020, está patente 
uma exposição, com o nome ‘ Largo Espírito Santo: O Antigo 
Cemitério’, e que leva os visitantes a viajar até ao século XVI. 
“Em 2018, o muro junto à Igreja do Espírito Santo cedeu”, expli-
cou o responsável do Museu, Vasco Reza, mas, quando se co-
meçou a fazer as escavações da nova muralha, encontraram-
se ossadas humanas que “denunciaram” a existência, naquele 
local, de um antigo cemitério. 
Estes cadáveres remontam ao século XVI, o que ajudou a 
descobrir mais sobre o passado da vila de Bucelas. “No total, 
foram recuperados 400 esqueletos humanos”, acrescentou o 
responsável, adiantando que esta descoberta ajudou a perce-
ber como era a população naquela época. 
“Havia de tudo, havia famílias ricas e pobres”, prosseguiu Vas-
co Reza, sublinhando que os enterros eram, então, muito dife-
rentes dos dias de hoje”. 
“Outra descoberta foi que, muitas destas pessoas, tinham 
traumas nos ossos (ossos partidos) e que havia também in-
divíduos de origem africana, distinguidas através dos dentes 

burilados”, revelou o técnico da autarquia, o que permitiu des-
cobrir que “havia muitos escravos nesta zona”. 
Esta exposição temporária conta com fotografias de alguns ca-
dáveres, e ainda com alguns vestígios arqueológicos datados 
dessa época.

As Linhas de Torres

O Museu do Vinho e da Vinha de Bucelas tem também um 
Centro de Documentação dedicado à vitivinicultura, e ainda 
um Centro Interpretativo das Linhas de Torres. 
Neste último, os visitantes podem conhecer melhor o contexto 
das Guerras Peninsulares e como foram construídas as forti-
ficações que constituem as Linhas de Torres, através de um 
mapa interativo. 
Este espaço foi inaugurado em 2012, um ano antes de abrir o 
Museu do Vinho e da Vinha. Segundo Vasco Reza, o museu 
recebeu a visita de 3253 pessoas em 2022, e o número de visi-
tantes tem crescido ano após ano. “ O Museu está agora mais 
integrado na comunidade do que estava ao início”, considera 
o responsável, salientando que há visitantes que gostam tanto 

do espaço que acabam por divulgar a outras pessoas, contri-
buindo para este crescimento.  
O Museu conta também com uma loja, onde os visitantes po-
dem comprar e experimentar no local o Arinto de Bucelas. “Te-
mos um protocolo com os produtores, eles recebem 80% da 
venda e a Câmara 20%”, acrescenta Vasco Reza. 
Bucelas é região demarcada desde 1911, e é caracterizada pela 
casta Arinto, que dá origem a vinhos brancos e verdes. Nos úl-
timos anos, houve uma redução na produção de vinho, não só 
pela diminuição do número de produtores, mas também por 
haver, na freguesia, “uma área de plantação curta. No total, 
são 160 hectares” de vinha em Bucelas, “o equivalente a uma 
herdade no Alentejo”, adianta o responsável do Museu. 
O Museu da Vinha e do Vinho funciona de terça a domingo, 
das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00. As entradas custam 
1,50 euros para a população em geral, sendo que os maiores 
de 65 anos e os menores de 12 têm entrada gratuita e exis-
tem ainda descontos para escolas, desempregados, trabalha-
dores do município, entre outros. Para além da programação 
habitual, o espaço promove visitas guiadas e atividades rela-
cionadas com a vitivinicultura. 

O Museu do Vinho e da Vinha de Bucelas é um dos três 
equipamentos que pertencem à rede de museus de Loures. 
Localizado no centro da vila de Bucelas, o espaço é um 
ponto de paragem obrigatório para todos aqueles que 
desejem saber mais sobre o processo de fazer vinho e 
sobre a história de Bucelas. 

Museu do Vinho e da Vinha de Bucelas celebra
10 anos de existência
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Francisco Martins revela que o rancho folclóri-
co infantil tem crianças dos três aos 12 anos e 
a maior parte dos elementos “vem por influên-
cia dos pais ou dos avós”. Á semelhança do 
Rancho de Folclore e Etnografia ‘Os Ceifeiros 
da Bemposta’, ou seja, “dos adultos”, o grupo 
infantil tem cerca de 45 elementos e pretende 
estimular o gosto pelas tradições daquela loca-
lidade, com cerca de 600 habitantes.
“Em geral, o folclore está com dificuldades”, 
ressalva Francisco Martins. Em causa está o de-
sinteresse das comunidades locais, mas tam-
bém a pandemia, que afastou muita gente das 
coletividades. “No nosso caso, e no rancho dos 
adultos, continuámos a manter a nossa ativida-
de através dos meios virtuais”. 
No entanto, já em relação ao grupo infantil, “ti-
vemos muitas dúvidas que ele se mantivesse, 
mas acabámos por nos surpreender”, acres-
centa o responsável, reforçando que, após o 
confinamento, surgiram muitas crianças in-
teressadas em fazer parte do rancho infantil, 
graças à influência dos “pais e avós”.
O presidente do GMRB, para além de respon-
sável, é também elemento, “há muitos anos”, 
dos ‘Ceifeiros da Bemposta’ e já passou esse 
gosto aos seus netos, que pertencem ao ran-
cho infantil. A par do folclore, Francisco Martins 
recorda ainda que esta coletividade também 
tem outras atividades culturais, tais como uma 
Escola de Concertinas – com 12 elementos -, 
e ainda um Grupo de Cegadas [teatro à moda 
antiga], uma tradição que o GMRB recuperou 
há alguns anos, participando, todos os anos, 
no Carnaval de Loures. Este ano, participaram 
no evento com “80 elementos” da coletivida-
de, que também promove Ginástica, zumba e 
conta com o Núcleo Museológico Luís Serra, 
nas instalações do GRMB.
Este espaço faz a recriação histórica do povo 
saloio e foi criado, segundo Francisco Martins, 
para preservar o acervo cultural da história sa-
loia entre o final do século XIX e início do sécu-

lo XX. Aqui, é possível encontrar trajes, alfaias e 
transportes agrícolas, ferramentas, loiças, uten-
sílios de cozinha e mobiliário. Segundo Francis-
co Martins, este museu – que foi baptizado em 
homenagem a Luís Serra, um dos elementos 
fundadores do Rancho e que faleceu em 2020 
-, “recebe muitas visitas”, sendo mesmo um 
ex-libris da localidade.

Atividades futuras

No dia 2 de setembro, o GMRB realizou a sua 
tradicional Festa do Folclore, na sede da coletivi-
dade, que irá contar com a presença de quatro 
ranchos, um deles o Rancho ‘Ceifeiros da Bem-
posta’. Para outubro, está também a apoiar a 
realização da Festa do Vinho e das Vindimas de 
Bucelas, onde irá participar no tradicional corte-
jo etnográfico que mostra o ciclo da vindima. 
A par destas iniciativas, o grupo soma ainda 
presenças em diversos eventos nacionais, 
graças aos ranchos folclóricos e à escola de 
concertinas.
Contudo, e para isto acontecer, Francisco Mar-
tins destaca o apoio “da Junta de Bucelas e da 
Câmara de Loures”, mas também o trabalho 
meritório da atual direção da coletividade, com 
20 elementos.
Esta dedicação levou a que o GMRB ganhasse, 
em 2007 e 2009, o prémio “Melhor CCD Ina-
tel”, “nos dois únicos anos que se realizou este 
concurso”, a medalha de Honra do Concelho 
de Loures, e ainda o reconhecimento da UNES-
CO, em maio de 2019. Desde então, a coletivi-
dade é membro do Clube UNESCO da Cultura 
Saloia. “São estes patamares que nos levam a 
trabalhar com cada vez mais afinco”, sublinha 
Francisco Martins. 
Atualmente, o GMRB tem 500 sócios, mas o 
responsável salienta “que já foram mais” no 
passado, lamentando que as gerações mais 
novas “não tenham interesse” em apoiar a 
coletividade.

O Grupo Musical e Recreativo da Bemposta (GMRB), Bucelas, conta com cerca de 500 
sócios, dois ranchos folclóricos, uma escola de concertinas, entre outras atividades. De 
acordo com o presidente da coletividade, Francisco Martins, o folclore tem tido uma 
forte adesão. Os dois ranchos, em conjunto, têm cerca de 90 elementos, que ajudam a 
perpetuar as tradições.

Grupo Musical e Recreativo
da Bemposta mantém vivas
as tradições
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Hélio Santos, presidente da Junta de Freguesia de Bucelas, 
quer captar população para a freguesia e dinamizar a marca 
Bucelas Capital do Arinto. Em conversa com o Olhar Loures, o 
autarca, eleito em 2021, mas que ainda não pensa na recandi-
datura ao cargo, considera que o mais importante é “concluir 
os projetos” há muito ansiados pela população.
Um dos projetos passa pela construção da variante a Bucelas, 
cujo estudo prévio já foi apresentado para reduzir o trânsito pe-
sado do centro da vila. Já foram efetuados procedimentos para o 
levantamento topográfico e do estudo geológico e geotécnico. A 
primeira fase será uma alternativa à Estrada Nacional 115 e, numa 
segunda fase, alternativa à Estrada Nacional 116. A Câmara Muni-
cipal de Loures irá avançar com os estudos complementares para 
depois elaborar o projeto. A obra deverá ter início em 2025.
Com a retirada dos veículos pesados do centro da vila, a Junta 
de Bucelas pretende “dinamizar o comércio e o potencial turís-

tico que a freguesia tem”, refere Hélio Santos, que apesar de ter 
sido eleito em 2021, já tinha sido presidente da Junta de Bucelas 
entre 2009 e 2013. Nos anos seguintes não se recandidatou “por 
motivos pessoais”, tendo regressado à vida autárquica há dois 
anos. Para já, o “balanço [do mandato] é positivo”, salientando 
que foram “dois anos trabalhosos e produtivos”.
Sem querer denegrir o anterior executivo, liderado pela CDU, 
o autarca do PS observa que a sua marca “é estar junto da 
população” e responder aos seus problemas. “Tínhamos no-
ção que havia muito trabalho a fazer”, explica Hélio Santos, 
defendendo que a Junta de Bucelas, em dois anos, já conse-
guiu fazer algumas melhorias no espaço público, nomeada-
mente “pinturas e remodelações em locais mais emblemá-
ticos da freguesia”, o alargamento do horário das casas de 
banho públicas - que funcionavam das 09h00 às 17h00 -, e 
atualmente estão abertas durante 24 horas e com reflexo na 
evolução da sua limpeza, melhoramentos de arruamentos e 
caminhos, asfaltamentos de artérias, regularizações de zo-
nas e circuitos pedonais, obras de drenagem de águas plu-
viais, ajardinamentos, remodelações de parques infantis, são 
alguns exemplos.
O presidente da Junta de Bucelas adianta ainda que já estão 
“a funcionar mais de 400 luminárias”, quer em postes de ilu-
minação pública já existente, como em novos, melhorando 
a visibilidade em algumas zonas da freguesia. Para breve, o 
autarca gostaria de passar a definitivos os cerca de 200 luga-
res de estacionamento provisórios existentes na vila e que se 
encontram nesta situação desde 2013. “Não é uma situação 
fácil, já fizemos contactos com determinadas entidades priva-
das nesse sentido, mas a curto/médio prazo, achamos que 
tem de haver uma solução”, sublinha o presidente da Junta de 
Bucelas, que considera ainda que a vila “está estrangulada em 
termos de espaços”.
Na área da Saúde houve melhorias, tais como a conquista de 
um médico de família em agosto de 2022. Hélio Santos salien-
ta a importância de existir uma boa articulação entre a Câma-
ra Municipal de Loures e o Governo Central para a resolução 
destes problemas. “Tem que haver aqui uma interligação entre 
todos, no sentido de conseguirmos os nossos objetivos e não 
deitar culpas para A, B ou a C”, reitera.

Captar mais jovens e habitação em Bucelas

Por outro lado, o presidente da Junta de Bucelas fala ainda 
de uma perda de habitantes nos últimos anos. “A população 
mais jovem vai saindo da freguesia”, por não existiram ca-
sas disponíveis, refere Hélio Santos. A causa para esta falta 
de habitação pretende-se com a ausência de terrenos para 
construção de habitação. “Estamos a falar de terrenos rurais, 
ligados à agricultura, e o PDM [Plano Diretor Municipal] limi-

ta o uso destes solos” para fins que não estejam ligados à 
agricultura. Por isso, o autarca considera fundamental rever 
este documento, para que se consiga libertar solos agrícolas 
para a construção.
O autarca gostaria também que o futuro quartel da GNR seja 
uma realidade em breve.
Em 2012, a Junta de Bucelas e a Câmara de Loures compraram 
um terreno para construir as novas instalações, mas, até agora, 
esta foi uma promessa que ainda não saiu do papel. “Nada foi 
feito por parte” dos anteriores executivos da Junta e da Câmara 
(ambas CDU), lamenta Hélio Santos, admitindo, contudo, que 

Intensificar o Enoturismo é uma das apostas do executivo da Junta de Freguesia de Bucelas que pretende, por isso, promover a marca Bucelas Capital do Arinto, casta que é originária 
da região. Para além disso, como diz Hélio Santos, a preocupação do executivo da Junta são as pessoas, ouvi-las e acompanhar as suas necessidades. “Pretendemos ajudar a melhorar 
a sua qualidade de vida e promover o desenvolvimento local. Temos incidido a nossa atuação na melhoria do espaço público, na requalificação e conservação das zonas de lazer 
emblemáticas da Freguesia”, salienta o presidente da Junta de Freguesia.

Bucelas aposta no Enoturismo, mas também quer captar mais famílias para a freguesia
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esta é uma “obrigação do Ministério da Admi-
nistração Interna”.
Sobre este assunto, o autarca acrescenta que, 
recentemente, ele o presidente da Câmara de 

Loures, Ricardo Leão, “tiveram uma reunião com 
o Ministério da Administração Interna”, onde 
ficou estabelecido que o MAI pagaria 50% do 
custo da obra e a autarquia o restante. “A pers-
petiva é que as obras se iniciem até 2025, ainda 
neste mandato”, revela Hélio Santos. O autarca 
assume ter “relação cordial” e de proximidade 
com o executivo da Câmara de Loures. “Que-
remos o melhor para a nossa freguesia, mas 
temos consciência que há exigências que não 
podem ser colmatadas em pouco tempo”.

Potenciar o turismo com vinho

Outros objetivos que Hélio Santos quer con-
cretizar neste mandato são continuar a apos-
tar na divulgação turística de Bucelas, que, na 
sua visão, “tem um potencial turístico enorme 
e uma identidade própria”, e que tem tido 
cada vez “mais procura”, muito graças à mar-
ca Bucelas Capital do Arinto, lançada em 2010 
e que tem como objetivo divulgar este ex-li-
bris da freguesia. 
A aposta no enoturismo, defende, é “boa para 
o desenvolvimento da freguesia, para o con-
celho e para a região. Quando criámos a mar-
ca foi com o objetivo de mostrar e dinamizar 
aquilo que é a nossa produção vitivinícola e 
que traz riqueza para a nossa freguesia”.
Para outubro, está marcada mais uma edição 
da Festa do Vinho e das Vindimas de Bucelas, a 
maior festa da freguesia, e que tem, segundo 
o presidente, “características únicas”. O even-
to, ressalva, é organizado pelas coletividades 
da freguesia e conta com o apoio da Junta de 
Freguesia de Bucelas e da Câmara de Loures. 
No entanto, o programa ainda não está fecha-
do, mas Hélio Santos promete “um cartaz de 
excelência e que possa trazer mais gente a 
Bucelas”. Este ano, Bucelas candidatou-se, 
com o apoio da autarquia, ao título de Cidade 
do Vinho 2024, que perdeu para os concelhos 
ribatejanos de Santarém, Cartaxo, Almeirim e 
Alpiarça, que apresentaram uma candidatura 
conjunta.
“Eram um concorrente muito forte”, admite o 
presidente, salientando que Bucelas vai voltar 
a concorrer ao título em 2024, para conseguir 
mostrar “as suas características muito pró-
prias”, entre as quais o facto de ser a única 
região demarcada só de vinhos brancos. “No 
próximo ano, teremos todas as condições 
para sermos Cidade do Vinho 2025”, garante 
o autarca. 
Com esta candidatura, a freguesia pretende 
“marcar a sua posição” e mostrar as suas qua-
lidades na área da vitivinicultura. Contudo, 
Hélio Santos ainda não sabe que atividades 
quer promover caso venha a conquistar o títu-
lo, mas já sabe que quer criar um calendário 
anual, cujas iniciativas serão depois “estuda-
das junto com a Câmara de Loures”.

Apoios às coletividades em 2023

Para além da Festa do Vinho e das Vindimas, 
o presidente da Junta de Bucelas refere ainda 

as festas tradicionais de cada localidade. “Em 
Vila Nova iniciou-se este ano, pela primeira 
vez, a celebração de uma festa e no Freixial 
já não fazia a sua festa anual há 17 anos e 
foi retomada este ano, após a reativação da 
coletividade local em 2021” refere o autarca, 
salientando que a freguesia tem “um movi-
mento associativo muito forte”, o que ajuda a 
trazer algum dinamismo. 
Para tal, sublinha, é importante apoiar as 
coletividades da freguesia, o que aconte-
ce através de um protocolo firmado entre 
a Junta de Bucelas e estas associações, 
referindo que a Junta aumentou os apoios 
financeiros destinados ao movimento as-
sociativo, passando de 14 mil para 21 mil 
euros anuais, e fechou seis novos protoco-
los, apoiando agora todas as 16 coletivida-
des existentes na freguesia, para além de 
compensações financeiras para a realização 
de festas anuais nas várias localidades e de 
apoios extraordinários para aquisição de 
duas viaturas para a Associação Humanitá-
ria de Bombeiros Voluntários de Bucelas e 
Instituição de Apoio Social da Freguesia de 
Bucelas no valor de 20 mil euros.
A Junta de Freguesia de Bucelas tem um orça-
mento a rondar os 800 mil euros anuais, dos 
quais “60% são destinados ao pagamento de 
salários”. A restante verba é aplicada em todas 
as outras responsabilidades da junta, tais como 
manutenção do espaço público, apoio social, 
cultura, desporto, entre outras. Para breve, está 

também a criação de um Espaço Cidadão, na 
biblioteca que funciona nas instalações da jun-
ta, e onde está também disponível um Balcão 
SNS 24.
Foi neste espaço que, recentemente, no iní-
cio de agosto, foi realizado o check-in dos 
cerca de 800 peregrinos da Jornada Mundial 
da Juventude (JMJ). “Eram pessoas maioritaria-
mente de nacionalidade francesa e gostaram 
muito de Bucelas e querem cá voltar”, disse o 
autarca, agradecendo todo o apoio da paró-
quia, voluntários, coletividades e das famílias 
de acolhimento. “Somos capazes de bem re-
ceber e bem tratar quem nos visita”, reitera 
Hélio Santos.

Hélio Santos ainda não pensa na 
recandidatura

Apesar de estar a cumprir o segundo mandato 
à frente da Junta de Bucelas, apenas o atual 
conta para efeitos de limitação de mandatos, 
porque a lei apenas determina que não po-
dem haver mais de três mandatos seguidos, 
Hélio Santos ainda pode voltar a ser presiden-
te da Junta de Bucelas durante mais oito anos. 
No entanto, e a meio do mandato atual, o 
autarca diz que o mais importante por agora 
será “concluir” todos os objetivos propostos, 
e não pensa, para já, numa recandidatura ao 
cargo. “O meu objetivo agora é continuar este 
mandato e cumprir o que foi proposto aos bu-
celenses”, refere.

Bucelas aposta no Enoturismo, mas também quer captar mais famílias para a freguesia
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Isabel Carvalho é a sócia número 319, e no dia 
da entrevista com o Olhar Loures estava acom-
panhada com a amiga Maria Augusta, sócia 
número 22 e esposa de um dos fundadores da 
Casa do Povo de Bucelas, Delfim Gomes. Ambas 
reformadas, gostam de estar na coletividade, 
que foi fundada em 1960, e que, como recor-
dam, já “teve outra importância” em Bucelas. 
“Hoje há muitas coletividades na freguesia, 
com boas instalações, mas, mesm assim, as 
pessoas não procuram estes espaços”, refere 
Isabel Carvalho, salientando que, a proximida-
de com Lisboa e os seus “cinemas e centros 
comerciais”, juntamente com a televisão, a 
internet e as redes sociais, tem contribuído 
para “retirar”, cada vez mais, as pessoas das 
associações locais, 

Atualmente, a Casa do Povo de Bucelas pro-
move atividades como Ginástica Acrobática, 
Ginástica, Karaté, Cross, Hip Hop. E, uma vez 
por semana, promove aulas de Artes Deco-
rativas e Costura Criativa, oferecendo aulas 
de Hidroginástica, que decorrem em Loures, 
porque a coletividade não dispõe de pisci-
na. Em breve, poderá apostar nas Danças de 
Salão. 
Tal como outras casas do povo do país, a Casa 
do Povo de Bucelas começou por dar apoio 
aos trabalhadores do campo. Era aqui que os 
empregados rurais iam ao médico e pagavam 
as suas contribuições para, mais tarde, terem 
acesso à reforma. Isto numa altura em que 
ainda não havia nem Serviço Nacional de Saú-
de, nem Segurança Social.

A Casa do Povo de Bucelas tem 63 anos de atividade e 11 membros nos órgãos sociais. No entanto, segundo a vice-presidente, Isabel Carvalho, é cada vez mais difícil angariar pessoas 
para o associativismo. As pessoas não têm disponibilidade e, os mais jovens, não demonstram interesse.

Casa do Povo com dificuldade em arranjar dirigentes
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Cada sócio pagava, na altura, três escudos por 
mês à Caixa de Previdência dos Rurais, que 
garantia então esses direitos. Foi esta forma 
encontrada para os trabalhadores rurais pas-
sarem a ter acesso ao subsídio de doença, de 
velhice e invalidez, que, na altura, era cerca 
de 200 escudos mensais. 
Graças a esta coletividade, Bucelas tornou-se 
na primeira localidade do concelho de Loures 
onde os trabalhadores do campo – que até 
então trabalhavam de “sol a sol” -, tinham um 
horário de trabalho de oito horas diárias.  De 
acordo com Isabel Carvalho, até à criação da 
Casa do Povo, muitos rurais “nunca tinha visto 
um médico na vida”.

Atual direção tem 11 elementos

Contudo, acrescenta a vice-presidente, “os 
não rurais também podiam ser sócios” da 
Casa do Povo. Isabel Carvalho é sócia desta 
coletividade desde pequena, por influência 
dos pais e, por isso, conhece bem os cantos 
à casa. “Sempre frequentei a Casa do Povo e 
conheço-a muito bem”, explica a responsável, 
bucelense de gema. 
“Nasci e fui criada em Bucelas, quando era 
mais nova gostava de emigrar, nem que fosse 
para o Porto, só para ter a experiência de vir 
à terra”, diz, entre risos. Isabel é uma das 11 
pessoas que faz parte dos corpos sociais da 
Casa do Povo de Bucelas e foi convidada para 
o cargo pelo atual presidente, Nuno Carvalho, 
que, embora, tendo o mesmo apelido, não 
têm qualquer relação de parentesco.
A atual direção foi empossada em março des-
te ano. Todavia, é, cada vez mais, difícil captar 
gente para o associativismo, não só por ser 

um trabalho pro bono, mas também porque 
“há cada vez menos disponibilidade” e inte-
resse das pessoas. 
É neste ponto que Maria Augusta intervém e 
lembra a dedicação do marido na gestão des-
ta coletividade. “Às vezes chegava a casa às 
três da manhã. Vinha do trabalho, jantava e 
ia para a Casa do Povo”, recorda, lamentando 
que, atualmente, não exista essa entrega por 
parte das novas gerações.

Jovens afastados do associativismo

Isabel Carvalho, lembra ainda que, no pas-
sado, a Casa do Povo teve atividades como 
Marchas Populares, Teatro, zumba, “bailes da 
chita”, entre outras, que foram desparecendo 
por falta de interesse dos sócios. 
“Por exemplo, na Bemposta, as pessoas têm 
gosto pelo rancho folclórico, conseguem ir 
sempre ao Carnaval de Loures, e é uma coisa 
que passa de pais para filhos. Aqui, muitos jo-
vens, quando chegam aos 13, 14 anos, já não 
querem continuar na ginástica”, exemplifica 
a responsável.  Após uma paragem durante a 
época estival, a Casa do Povo de Bucelas vai 
retomar a sua atividade na primeira semana 
de setembro.
Esta coletividade tem cerca de 400 sócios, 
mas Isabel Carvalho garante que “já foram 
muito mais” no passado. Cada sócio paga 
atualmente uma quota anual de 10 euros, a 
que acresce o valor da participação nas ativi-
dades, e que varia consoante a frequência nas 
mesmas. 
O edifício onde se localiza a Casa do Povo, 
há cerca de 60 anos, tem também as insta-
lações do Centro de Saúde de Bucelas, cuja 

renda vai para a coletividade. A esta verba 
junta-se às quotizações e aos apoios dados 
pela Junta de Freguesia de Bucelas e Câma-
ra Municipal de Loures. Contudo, explica 
Isabel Carvalho, “a Casa do Povo não serve 
para ter lucros”. Toda a verba angariada é 
canalizada para as atividades e manutenção 
do espaço.
Para já, a coletividade “precisa de um telhado 
novo”, porque o existente já tem muitos anos 
e apresenta alguma deterioração, e espera, 

em breve, conseguir a verba necessária para a 
sua substituição. 
Em outubro, a Casa do Povo - tal como as restan-
tes coletividades da freguesia -, irá novamente 
participar na Festa do Vinho e das Vindimas. 
“Participamos no desfile, onde representamos 
sempre a Enxertia (junção de duas plantas) e 
a Escava”. A par deste evento, a coletividade 
promove também as suas iniciativas internas, 
tais como a Festa de Natal e os almoços de 
confraternização entre os sócios.
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Os terrenos do concelho de Loures que acolheram a Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) vão dar lugar, em 2024, a um 
parque verde, num investimento de 3,5 milhões de euros. 
O projeto do futuro parque verde, situado nos terrenos 
anteriormente ocupados pelo Complexo Logístico da 
Bobadela e por contentores, foi apresentado pelo presidente 
da Câmara de Loures, Ricardo Leão, e pelo coordenador do 
grupo de projeto para a JMJ, José Sá Fernandes.

Poucos dias antes do início da JMJ, José Sá 
Fernandes, que representava o Governo 
na organização da JMJ, e o presidente da 
Câmara de Loures explicaram que o futuro 
parque verde de Loures, com 35 hectares, 
representa o legado da jornada. “Era um 
sonho antigo tirar daqui os contentores. 
Dentro de um ano teremos aqui um espa-
ço verde, uma nova cidade. Será um ponto 
de encontro e de diálogo”, afirmaram Ri-
cardo Leão e Sá Fernandes.
A implementação deste parque vai re-
presentar um investimento por parte do 
Governo de cerca de três milhões e meio 
de euros (+IVA) e deverá estar concluído 
no verão de 2024. O projeto prevê que o 
parque tenha cerca de 600 árvores e áreas 
para a implementação de equipamentos 
para restauração, manutenção e parque 
infantil.

Este parque verde pretende contribuir 
para o bem-estar da população, e trazer 
uma nova utilidade aquele local. Ao mes-
mo tempo, o espaço contará com zonas 
amplas para atividades lúdicas, incluindo 
um skate park, e um parque infantil. Se-
gundo o presidente da Câmara de Loures, 
Ricardo Leão, pretende-se que ali seja “um 
espaço competitivo para eventos”, e o edil 
realça que, para isso, “já chegaram à autar-
quia várias propostas”.

Um lugar ecológico

Segundo o projetista, Paulo Simões, o 
parque vai promover a biodiversidade e 
a sustentabilidade. A sua construção terá 
em conta a paisagem envolvente e contará 
com materiais ecológicos, contando com 
novos lugares de estacionamento, zonas 

amplas e ainda um passadiço, com seis 
quilómetros, para a observação de aves 
migratórias, e que se ligará ao passeio ri-
beirinho que vai de Vila Franca de Xira até 
ao Parque das Nações. De acordo com o 
presidente da Câmara de Loures, Ricardo 
Leão, este passadiço deverá ser inaugura-
do na primeira semana de setembro.
A Infraestruturas de Portugal está a estudar 
a nova localização para os contentores, es-
perando-se que, até 2026, sejam retirados 
da Bobadela para um novo complexo lo-
gístico. Sá Fernandes salientou o trabalho 
excecional da IP e da Câmara Municipal 
de Loures na requalificação daquela zona. 
“Estamos a fazer isto tudo por uma razão. É 
para as pessoas”, sublinhou.
“Um espaço verde é a coisa mais extraor-
dinária que se pode fazer numa cidade”, 
disse Sá Fernandes, sublinhando que o 
espaço contará com uma ligação à esta-
ção ferroviária da Bobadela, e uma ligação 
direta a Sacavém ao local, através de um 

acesso pedonal que começa na Praça da 
República, recentemente requalificada. Os 
visitantes também poderão entrar no par-
que através de um outro passadiço que 
ficará junto ao IC2.
Para o presidente da Câmara de Loures, 
o passado daquele local “foi um passado 
triste”, lembrando os “quilómetros de con-
tentores” que impediam as pessoas de 
aproveitar a frente ribeirinha. “O sentimen-
to da população de Loures é que isto seria 
impossível”, disse o autarca. 
“Quero agradecer ao Governo e ao Antó-
nio Costa a escolha deste local para a JMJ, 
porque sem ela não estávamos aqui”, rei-
terou o presidente da CML, salientando 
que a edilidade já investiu perto de oito 
milhões de euros na requalificação do Par-
que Tejo.
“Tínhamos de arranjar aqui sinergias para 
dar sequência a esse parque verde. Aí en-
trou a equipa de missão do Sá Fernandes 
que irá financiar toda esta obra.

JMJ deixa Loures com
um parque verde
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A nova Linha Violeta do Metropolitano de Lisboa, que vai ligar os concelhos de Odivelas e 
Loures, vai terminar junto ao LoureShopping, na Urbanização do Infantado. A notícia é dada 
pela Câmara Municipal de Loures, confirmando as informações surgidas, há cinco meses, na 
sequência do abaixo-assinado de moradores contestando a passagem do transporte ferroviário 
ligeiro na principal artéria do bairro, a Avenida das Descobertas. Tudo porque os residentes 
temem perder lugares de estacionamento, a redução dos canais de circulação rodoviária, a 
proximidade de alguns prédios e o corte de algumas palmeiras.

O projeto inicial da expansão da linha do 
metro em Lisboa previa a construção de 
19 estações de metro, espalhadas ao lon-
go de 13 quilómetros. No entanto, parece 
que, após algumas alterações, o número 
de paragens será reduzido para 17, encur-
tando o trajeto em cerca de um quilóme-
tro, com as obras a terminarem em 2026 
(antes previsto para 2025). A nova Linha 
Violeta do Metropolitano de Lisboa, que 
pretende ligar os concelhos de Odivelas e 
Loures, vai mesmo acabar junto ao centro 
comercial LoureShopping.
As mudanças surgem na sequência de um 
abaixo-assinado de moradores que con-
testavam a passagem do transporte ferro-
viário na principal artéria do bairro, a Ave-
nida das Descobertas. Os subscritores do 
documento receavam perder lugares de 
estacionamento e a redução dos canais de 
circulação rodoviária.

Fora da equação ficam assim as estações 
do Infantado, na Urbanização do Infanta-
do, e da Quinta de São Roque, na perife-
ria norte do núcleo urbano. Desta forma, a 
Linha Violeta terminará na estação Várzea 
de Loures, ligando esta zona ao Hospital 
Beatriz Ângelo.
Perto da outra extremidade, a estação Pla-
nalto da Caldeira, a penúltima da linha, irá 
ser construída numa área anexa ao parque 
de estacionamento do Centro Comercial 
Continente de Loures.
A confirmação desta ligação foi dada em 
julho, quando o Metropolitano de Lisboa, 
a Câmara Municipal de Loures e a Câ-
mara Municipal de Odivelas assinaram o 
Protocolo de Cooperação para o desen-
volvimento de uma rede de Transporte 
Coletivo em Sítio Próprio (TCSP), em modo 
de Metro Ligeiro de Superfície (MLS) que 
ligará os concelhos de Loures e Odivelas, 

através da estação do Metropolitano de 
Lisboa de Odivelas. Agora, começam a co-
nhecer-se mais detalhes sobre a ligação da 
nova linha Violeta.
Apesar de se tratar de uma linha maiorita-
riamente de superfície, haverá pelo menos 
três vias subterrâneas. Debaixo de terra fi-
carão as estações de Jardim do Radial, Ra-
mada Escolas e Jardim do Castelinho.
O investimento insere-se no Plano de Re-
cuperação e Resiliência e conta com uma 
dotação financeira de 250 milhões de 
euros. No âmbito deste Protocolo, com-
petirá ao Metropolitano de Lisboa desen-
volver os estudos prévios e a avaliação da 
viabilidade e conceção deste projeto de 
mobilidade.
Dessa forma, a linha, que vai ligar o In-
fantado ao Hospital Beatriz Ângelo e que 
deve entrar em funcionamento no final de 
2026, é encurtada em cerca de um quiló-

metro e reduzido o número de estações 
para 17.
Mas, as alterações ao projeto não ter-
minam por aqui: na zona do Planalto da 
Caldeira ficou estabelecida a nova locali-
zação do parque de material e oficinas da 
Linha Violeta, antes planeado para a zona 
a norte da estação Quinta de São Roque. 
Mas a nova localização não reúne consen-
so: para o local está previsto um parque 
urbano, o único espaço verde daquele 
território.

Linha Violeta do Metro de Lisboa com menos 
estações e a terminar no LoureShopping X

X
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Investir em educação é investir no futuro, nas pessoas, em qualidade de vida. Uma comunidade preparada, 
adequadamente, avança mais rápido. Estas são duas das linhas orientadoras da política da Câmara Municipal de Loures 
para o sector educacional e, mais uma vez, a autarquia investiu perto de 500 mil euros: cerca de 120 mil no apoio à 
aquisição de material escolar às crianças do pré-escolar e 1.º ciclo da rede pública e solidária, 314 mil euros na oferta dos 
livros de fichas aos alunos do 1.º ciclo.

O presidente da Câmara Municipal de Lou-
res, Ricardo Leão, revelou a Olhar de Lou-
res que a autarquia vai oferecer, no ano le-
tivo 2023/24, apoio financeiro na aquisição 
de material escolar aos alunos do pré-es-
colar e 1º ciclo da rede pública e solidária. 
Para os últimos, haverá, novamente, a ofer-
ta dos livros de fichas. 
No entanto, a diferença em relação aos anos 
anteriores é que, este ano, será entregue um 
valor pecuniário por aluno, para aquisição 
do material nas papelarias dos agrupamen-
tos escolares. Cada aluno do pré-escolar 
terá direito a oito euros. Já as crianças que 
frequentam o primeiro ciclo do ensino bási-
co e sejam beneficiárias dos escalões A ou 
B da Ação Social Escolar (ASE) terão direito 
a 16 euros. Este valor é de oito euros para 
os jovens do Escalão C. “Assim, os pais e en-
carregados de educação poderão escolher 
o material mais adequado ao seu gosto e 
necessidade”, refere o edil de Loures.

O valor será carregado num cartão virtual, 
que apenas poderá ser gasto nas pape-
larias dos agrupamentos. Outra medida 
a ser implementada será o novo sistema 
do cartão escolar. Um novo sistema de 
carregamento (pré-pago), que poderá 
ser efetuado através de uma plataforma. 
A receita obtida pelos agrupamentos es-
colares “pode servir, por exemplo, para 
intervenção de melhoria no recinto esco-
lar ou projetos socioeducativos”, adianta 
Ricardo Leão.
No entanto, esta plataforma – que terá um 
sistema de alerta por mensagem -, tam-
bém disponibilizará informações acer-
ca do saldo do cartão, o horário escolar 
do aluno, entre outras informações. Esta 
aplicação pretende “aumentar a proximi-
dade da escola com os pais”, sublinha o 
autarca, revelando que este sistema re-
presenta um investimento municipal de 
500 mil euros.

400 mil euros para o parque escolar

Durante o período de férias escolares, a 
autarquia investiu cerca de 400 mil euros 
na melhoria de alguns estabelecimentos 
de ensino, realizando obras específicas 
em escolas como o Jardim de Infância de 
Frielas, onde foram melhoradas as aces-
sibilidades. Esta foi uma intervenção que 
custou 45 mil euros. Na Escola Básica de 
Loures, a edilidade procedeu à reparação 
do pavimento das salas de aulas, uma in-
tervenção que custou 30 mil euros.
Ainda neste estabelecimento, a autarquia 
criou salas de apoio ao estudo, tal como 
o fez na Escola Básica da Bobadela, ten-
do gasto à volta de 110 mil euros. A Câ-
mara de Loures investiu, respetivamente, 
10.600 e 20.140 mil euros na EB1/JI de 
Unhos e Escola Secundária José Afonso. 
Na Mealhada, houve ainda um investi-
mento de 43 mil euros na reparação dos 
tetos da Escola Básica da Mealhada. Em 
Via Rara (Santa Iria da Azóia), houve um in-
vestimento de 21.200 euros na colocação 
de pavimentos vinílicos em algumas salas 
de aula.
Na Escola Básica de Bucelas, a reparação 
do monobloco, onde os alunos têm as 
Atividades de Enriquecimento Curricular 
(AEC) custou à Câmara 15.900 mil euros. A 
este valor, juntam-se 71 mil euros investi-
dos na Escola Básica Mário de Sá Carneiro, 
em Camarate. Na EB/JI A-dos-Cãos, hou-

ve ainda a necessidade de se proceder à 
avaliação do estado de conservação do 
telhado do logradouro. Este investimento 
custou à Câmara de Loures 19 mil euros. 
Por fim, houve a substituição da central de 
incêndio e intrusão na EB de Unhos, e que 
custou à edilidade 4.600 euros. O conce-
lho de Loures conta com 13 agrupamentos 
escolares, mais uma escola não agregada 
(Escola Secundária de Camarate).

Mais de 10 mil alunos

No total, o concelho de Loures conta com 
2.851 crianças a frequentar o ensino pré-
-escolar da rede pública. A acrescer mais 
1678 que frequentam a rede solidária 
(IPSS). A Câmara de Loures vai disponibi-
lizar 36.272 euros para a aquisição de ma-
terial escolar para estes alunos. Importa re-
ferir que, desta verba, 22 mil destinam-se 
à rede pública. Já os restantes 13.728 mil 
euros são para os alunos das IPSS.
Por outro lado, a este valor junta-se 
50.528 euros disponibilizados para as 
3.158 crianças do 1º ciclo da rede públi-
ca do concelho, e que são beneficiárias 
dos escalões A e B. Finalmente, há ainda 
4.168 alunos beneficiários de outros esca-
lões superiores. Para estes, a Câmara de 
Loures vai investir 33.344 mil euros. No 
total, a autarquia irá disponibilizar, do seu 
orçamento anual, cerca de 120 mil euros 
só nesta medida.

Investir na educação é investir no futuro

Refeições escolares para todos
A Câmara Municipal de Loures vai continuar 
a financiar, no próximo ano letivo, as refeições 
escolares aos alunos dos escalões A e B, desig-
nadamente o pequeno-almoço, almoço e lan-
che, de acordo com as normas do Serviço de 
Apoio à Família.
Todos os estabelecimentos de ensino do 1º Ci-
clo e jardim-de-infância da rede pública do con-
celho de Loures possuem serviço de refeições 
escolares. O Serviço de Apoio à Família inclui 
o fornecimento de refeições, garantindo este 

serviço a todos os alunos dos estabelecimentos 
do ensino básico e pré-escolar da rede pública.
Por opção do município, são fornecidas gratui-
tamente as refeições escolares às crianças dos 
jardins de infância e aos alunos do 1º ciclo do en-
sino básico posicionados no 2º escalão do abono 
de família, correspondente ao escalão B do SAF.
Tal como em anos anteriores, a autarquia, em 
articulação com os agrupamentos escolares, 
forneceu, durante o período de férias escola-
res, refeições aos alunos mais carenciados.
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‘Beira Rio’ sucede-se a ‘Vivências’, o primeiro disco do 
músico, lançado em 2021. Desta vez, “quis sair do pop 
rock e experimentar o Fado”, revela o artista. Por isso, o 
novo álbum conta com dois fados, o ‘Fadinho pró Pesca-
dor’, em homenagem aos avieiros da Póvoa de Santa Iria, 
localidade onde o músico reside e onde compôs todas as 
músicas do ‘Beira Rio’. Outro dos temas é ‘Maré Baixa’, 
um fado que “fala um pouco sobre os altos e baixos que a 
vida nos tráz”, acrescenta.
“Todas as músicas foram compostas e escritas por mim 
no Porto de Abrigo, que é um barzinho na Póvoa de Santa 
Iria onde vou várias vezes”, adianta Filipe A Santos, de 
52 anos, que se considera um músico autodidata, porque 
aprendeu a tocar guitarra sozinho aos 40 anos. Durante 
a pandemia compôs e gravou o álbum ‘Vivências’, que foi 
apresentado no mesmo estúdio dos Xutos e Pontapés. Já 
o ‘Beira Rio’ foi gravado em estúdios de amigos, entre a 
Malveira e a Ramada (concelho de Odivelas).
Filipe A Santos tem vários temas da sua autoria no You-
tube e no Facebook e na plataforma de streaming Spotify. 
O cantautor lembra que a música “Dar o teu Sangue” foi 
aproveitado pela Associação Portuguesa de Dadores de 
Sangue para apresentação do seu programa em 2020
“O álbum ‘Vivências’ tem algumas baladas sobre a expe-
riência vivida, tais como ‘Partir’, que é sobre a violência 
doméstica, ou ‘Motivação’, uma balada motivadora para 
os jovens”, explica ainda o artista, que tem como outra 
paixão o andar de mota.

FILIPE SANTOS
LANÇA ‘BEIRA RIO’
O empresário e músico Filipe Santos, com o nome 
artístico Filipe A Santos, lançou, recentemente, o seu 
segundo disco, ‘Beira Rio’, inspirado no Tejo. O trabalho 
já pode ser conhecido nas plataformas digitais e, em 
breve, estará disponível em formato físico.

Contactos: 919 418 181 | youtube.com/@filipeasantos1970

ADMITE-SE COMERCIAL
Tens experiência ou vontade para o contacto com empresas e comércio local?
Oferecemos: Contrato de trabalho sem termo + Vencimento base + Comissões + Subsídios

Envia a tua candidatura com CV para: olharloures@olharesdelisboa.pt




